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RESUMO - Foi desenvolvido um experimento, em condições de campo, para estudar o efeito do trata-
mento de sementes de arroz (Oryza sativa L.), cv. IAC47, com Cu, Zn, Mo e B sobre várias caracterís-
ticas dessa cultivar. A altura das plantas foi significativamente aumentada pelo tratamento com Zn, em 
relação à testemunha. A produção, componentes de produção e qualidade dos grãos não foram afeta-
dos significativamente pelos tratamentos, embora as maiores produções de grãos tenham sido obtidas 
nos tratamentos com água e Zn. 

Termos para indexação: tratamento com Cu, Zn, Mo e B, cultivar. 

SEEDTREATMENTWITH MICRONUTRIENTSON VIELD 
AND GRAIN QUALITY OF RICE 

ABSTRACT - A field experiment was carried out to study the effect of seed treatment with the 
micronutrients Cu, Zn, Mo and B on different plant characteristics and yield of vice (Oryza sativa L) 
cv. IAC 47. The ptant height of Zn treated seeds was significantly increased compared with untreated 
seeds. The yield, yield components and rice quality were not affected by the treatments. However, 
seed treatment with water alone or with Zn increased grain yield. 

Index terms: Cu, Zn, Mo and 6 treatments, cultivar. 

INTRODUÇÃO 

As informações atuais sobre deficiência de mi-
cronutrientes em arroz de sequeiro sugerem que os 
solos de cerrado apresentam, com exceção de Zn, 
quantidades suficientes para o bom desenvolvi-
mento das plantas de arroz. Contudo, este fato não 
exclui a possibilidade de ocorrer resposta da cultu-
ra a qualquer outro micronutriente, em conseqüên-
cia do uso intensivo do solo e da utilização de insu-
mos, geralmente, necessários para corrigir a fertili-
dade natural desses solos. 

Os micronutrientes são requeridos em quantida-
des relativamente pequenas pelas plantas. O seu 
fornecimento pode ser feito de vários modos. O 
tratamento de sementes, entretanto, tem-se mos-
trado eficiente, pela maior uniformidade da apli-
cação e pela colocação do nutriente em contacto 
imediato com as primeiras raízes. 

Trabalho realizado por Saric & Saciragic (1968) 
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mostra que as maiores produções de aveia foram 
obtidas do tratamento de sementes com Cu, segui- 
do d0 tratamento com Cu e B. Primavesi & Prima- 
vesi (1971) verificaram acréscimos de produção de 
80 a mais de 100% em culturas provenientes de 
sementes tratadas com cobre. Outros trabalhos 
têm mostrado a eficiência do tratamento de se. 
mentes de arroz com Zn. (Barbosa Filho et al. 
1983) e de feijão com Mo (Junqueira Netto et ai. 
1977). 

O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito 
do tratamento da semente de arroz sobre o rendi-
mento e qualidade dos grãos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo, 
na área experimental do CNPAF, na Fazenda Capivara, 
em Goiânia, GO. Algumas características analíticas da ca-
mada de 20 cm de profundidade do solo são apresentadas 
na Tabela 1. 

As sementes da cultivar IAC.47 receberam os seguin-
tes tratamentos: 1. testemunha seca, ou seja, sem trata-
mento com água; 2. testemunha úmida, isto é, tratamen-
to com apenas água deionizada; 3. cobre (CuSO 4  

0,2%); 4. zinco (ZnSO4 	7H2 0 1%); S. molibdênio 
(NH406 M0 1 024  - 4H 2 O 0,5%) e 6. boro (l1 3 B03  0,2%). 
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As sementes foram deixadas em solução correspondente a 
cada micronutriente, por 24 horas, e depois colocadas pa-
ra secar à sombra, por três dias. As parcelas, cuja área total 
media 18 m2  e útil, 10 m2 , receberam 50kg de N/ha, na 
forma de sulfato de amônio, um terço aplicado no plan-
tio, e o restante, no início do primórdio floral; 100 kg 
de P2 05 1ha, na forma de superfosfato simples; e 60 kg 
de '2  0/ha, na forma de cloreto de potássio. A semeadu-
ra foi feita a 18 de novembro de 1978, com linhas espaça-
das 50 cm, e densidade de 70 sementes/m linear. 

Os tratamentos foram dispostos em blocos casualiza-
dos, com quatro repetições. A colheita foi efetuada a 
15 de março de 1919, obtendo-se os dados de produção 
de grãos e os componentes de produção. 

O produto colhido foi submetido a testes de laborató-
rio e de campo; procurou-se, ainda, verificar o efeito dos 
micronutrientes no rendimento total, no beneficiamento e 
na qualidade das sementes. 

Para o beneficiamento, cada amostra foi submetida ao 
descasque e polimento, por um período de dois minutos, 
em moinho de prçva de iCleper Weber e, em seguida, le-
vada a um minicilindro separador (Trieur), a fim de deter-
minar a fração de grãos inteiros (fragmentos maiores de 
314 de grãos). A quirera (fragmentos menores de 114 de 
grão) foi determinada por meio de uma peneira de malhas 
finas apropriada. Através da diferença de pesos, obteve-
-se o rendimento total no beneficiamento. 

A caracterização da qualidade das sementes foi deter-
minada pelo peso hectolítrico e pelo teste de vigor no 
campo (velocidade de emergência). Para isso, as sementes 
foram semeadas em canteiros, a uma mesma profundida-
de, e efetuada a contagem das plântulas emergidas. 

A velocidade de emergência foi determinada pela se-
guinte fórmula: 
V.E. - X,/Y,+ (X 2  -Xi)/Y 2  - - - (Xn-Xn-1)/Yn,onde 
V.E. - velocidade de emergência 
X 1 , X2 , .. - Xn • número de plantas emergidas na primei-
ra, segunda e última contagem, respectivamente. 
X,, Y2 ,.., Yn • número de dias da semeadura à primei-
ra, segunda e última contagem, respectivarnente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de perfilhos/m2 , a altura das plantas 
e o número de panículas/m estão indicados na 
Tabela 2. O número de perfilhos e panículas por 
metro quadrado não foi afetado pelos tratamentos 
com micronutrientes. Apenas a altura das plantas 
foi significativamente aumentada com a aplicação 
de zinco, o que reflete o estado de deficiência des-
se nutriente no solo. 

Não foi verificado efeito significativo dos mi-
cronutrientes sobre produção, componentes de 
produção e qualidade dos grãos, como se constata 
nas Tabelas 3 e 4, apesar de se observar uma ten-
dência favorável dos tratamentos de semente com 
água (testemunha úmida) e com Zn sobre a produ-
ção de grãos. O tratamento com água é uma prá- 

TABELA 2. Efeito dos tratamentos sobre o número de 
perfilhos e panículas por m 2  e altura das 
plantas. 

N9 de N9 de Altura de 
Tratamento perfilhos panículas plantas 

por m2  por 	m2  (cm) 

Test, seca 173 167 92,0 
Test. úmida 170 164 97,8 
Cu 167 159 98,8 
Zn 174 168 103,7 
Mo 161 157 94,3 
B 144 140 99,3 

D.M.S. Tukey 5% 	SI 50 8,4 
14 14 3,7 

TABELA 1. Algumas características químicas e texturais do solo'. 

pH em Ca + M9t+(2) 	Ar' (2) 	N 	 z t1 	Argila Silte Areia H 2 0 

meq./lOOg 	 ppm  
5,2 	1,5 	0,1 	40 0,6 	1,0 	4,0 	70 	0,9 	2,5 	55,05 12,10 32,85 

Análises realizadas no Laboratório de Solos do CNPAF. 
2 Extração com KCI IN 

Método de Walkley-Black (Jackson 1973) 
Extração com H2 SO4  0,025N + HCI 0,05N 
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TABELA 3. Efeito dos tratamentos sobre a produção de grãos e componentes de produção. 

N. 	 grãos Peso de grãos Comprimento Peso de Produção de 
Tratamento 	Grãos vazios1 

por pan(culas por panícula de panicula 100 grãos 
(g) (cm) grãos (kg/ha) 

Test. seca 	23,1 136 3,71 24,3 3,24 2.443 
Test. úmida 	25,2 142 3,88 24,6 3,35 2.933 
Cu 	 27,9 138 3,12 24,5 3,28 2.698 
Zn 	 28.6 160 4,20 25,8 3,32 2.898 
Mo 	 26,6 137 3,74 24,5 3,35 2.633 
B 	 28,6 155 4,05 25,0 3,25 2.108 

D.M.S. Tukey 5% 	8,3 35 0,87 1,5 0.18 855 
C.V. % 	 12,6 11 9,83 2,6 2,42 14,4 

1 Valores transformados em Arc. sen.,/i 

TABELA 4. Efeito dos tratamentos sobre a qualidade dos grãos. 

Tratamento 
'Rendimento 

beneficiamento 
Grãos 
inteiros Queiréra (%)I Casca (%)1 

Peso 
hectolítrico 

(kg) 
vigor 

Test. seca 56,1 47,5 16,3 26,4 53,0 12.9 
Test, úmida 55.2 41,7 18,4 26,0 52,4 13,7 
Cu 55,6 43,6 17,0 26,3 53,4 13,2 
Zn 57,0 45,0 - 	15,7 26,3 52,6 12,8 
Mo 59,3 50,5 14,1 26,3 53,6 13,6 
8 55,9 46,6 15,8 26,3 51,5 12,3 

D.M.S. Tukey 5% 7,7 12,0 8,2 0,1 2,9 2,4 
5,9 11,4 20,6 1,5 2,4 8,0 

1 Valores transformados em Arc. sen.'.Ji 

fica utilizada pelos produtores de arroz da ilha de 
Marajó (Pará), os quais relatam sua importância no 
aumento da produtividade. Segundo Lopes (1975), 
o nível crítico de Zn (extraível em H 2  804  0,025N+ 
+ 1-1C1 O,OSN) é de 1 ppm, pouco maior do que o 
encontrado no solo destç experimento (Tabela 1), 
o que explica a falta de resposta da cultura. 
Considerando 1 ppm de Cu, quando extraído pelo 
mesmo extrator, como nível crítico (Lopes 1975), 
não era de se esperar resposta a este micronutrien-
te. Com  relação aMo e 13, 'literatura consultada 
não faz referência a níveis críticos nos solos. Os 
resultados obtidos sugerem que problemas de defi-
ciências de Mo ou B no solo desse experimento 
provavelmente não ocorram. 

Considerando que têm sido observadas respos-
tas à aplicação de micronutrientes em outras áreas 
de cerrado, para diversas culturas, como a do mi-
lho, soja e feijão, sugere-se a caracterização dos ní-
veis críticos, para cada micronutriente, com o uso 
de diferentes extratores. São relativamente poucas 
as informaçôes disponíveis sobre micronutrientes 
nos solos de cerrado. 

REFERÊNCIAS 

BARBOSA FILHO, ,M.P.; FAGERIA. N.K. & CARVA-
LHO, J.R.P. de. Estudo de fontes e modos de aplica-
ção de zinco ná produção de arroz (Oryza sativo 1..) 
em solos de cerrado. Pesq. agropec. bras., Brasília, 
18,1983. 

JUNQUEIRA NEUO, A.; SANTOS, O.S. dos; AIDAR, 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(3):219-222, mar. 1983. 



222 
	

M.P. BARROSA FILHO et aL 

H. & VIEIRA, C. Ensaios preliminares sobre a apli-
caçio de molibdônio e de cobalto na cultura do fel-
jo (Fhaseoius vulgatis L.). R. Ceres,Viçosa, 24(136): 
628-33,1977. 

LOPES, A.S. A survey of the fertility status of sois under 
"cerrado" vegetation in Brazil. Raleigh, North Caro- 

lime State University, 1975. 138p. Tese Mestrado. 
PRIMAVESI, A.M. & PRIMAVESI, A. Influência do co-

bre ná nutriçio do arroz (Oryza &atfra L.). R. Cent. 
CL Rurais, 1(3): 9-14, 1911. 

SARIC, T. & SACIRAGIC, B. Effect of oat seM treatment 
witli microelements. Plant Sou, 31:185-7, 1968. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(3) :219-222, mar. 1983. 


